
FUNCIONÁRIO
FANTASMA
Segundo a Justiça, o ex-
vereador Marcos Rios tam-
bém é acusado de empre-
gar “assessores fantas-
mas” em seu gabinete.
Antônio Juarez da Cruz
Andrade foi contratado em
dezembro de 2010 e tra-
balhou na Câmara até no-
vembro do ano seguinte e,
neste período, recebeu R$
46,6 mil. Ocorre, segun-
do a denúncia, que ele
nunca trabalhou no Legis-
lativo e os cheques nomi-
nais referentes ao salário
eram retirados pelo pró-
prio ex-vereador no setor
de Recursos Humanos,
posteriormente sacados e
depositados pelo filho de
Marcos Rios.
Outro “fantasma” empre-
gado no gabinete de Rios
foi Neri da Fonseca, entre
fevereiro e novembro de
2011, período em que ele
recebeu R$ 46,6 mil.
Marcos Rios foi condena-
do por 46 crimes de pe-
culato dois de concussão.
Já o filho dele recebeu
condenação por 11 cri-
mes de peculato.
A reportagem de O Para-

ná não conseguiu contato
com Marcos Rios e seu
filho.

|OPR Política|A3Jornal O Paraná
Domingo, 06 de agosto de 2017politica@oparana.com.br
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Rossoni se defende em vídeos
O chefe da Casa Civil do Paraná, Valdir Rossoni, procurou o jornal O

Paraná para falar a respeito da sua suposta indicação da constru-

tora Valor ao governo do Estado. Em depoimento à Justiça, o ex-di-

retor da Secretaria Estadual da Educação Maurício Fanini disse que

Rossoni foi textual: “Olha, eu tenho uma empresa que está fazen-

do um bom trabalho lá em Bituruna e quer participar das obras do

Estado”. O secretário Valdir Rossoni não contesta a declaração,

apenas não concorda com o verbo “indicou”. Ele afirma que so-

mente mostrou, em vídeos, que a Valor fez um bom trabalho em Bi-

turuna durante a gestão do seu filho, Rodrigo Rossoni. Os vídeos

enviados por Rossoni você vê no site www.oparana.com.br.

Cultura e aventura
São várias as atrações do evento, que tem como tema “Minhas

Escolhas Meu País”: café da manhã e lanche, espaço beleza, recre-

ações infantil, juvenil e adulta, apresentações artísticas e culturais,

espaço cidadania, exames médicos e outros. E ainda: escalada, ra-

pel, sinuca, teatro infantil, exposição de carros antigos, exposição

de veículo elétrico da Itaipu, demonstração de artes marciais, apre-

sentação da Orquestra de Viola de Céu Azul e Orquestra de Viola da

FAG, distribuição de pipoca, algodão-doce, apresentação do grupo

de ginástica rítmica Atleta do Futuro, do Sesi, em parceira com a

prefeitura, e uma série de atividades extras.

Quadro Negro
A declaração de Fanini faz parte

de sete ações civis públicas

ajuizadas pelo Ministério Públi-

co do Paraná dentro da Opera-

ção Quadro Negro. A construto-

ra Valor é acusada de desviar

ao menos R$ 20 milhões dos

cofres públicos por meio de

laudos falsos de conclusão de

obras que ainda estavam em

execução.

Investigados
A operação já levou outros figu-

rões ligados ao Governo Beto

Richa a serem investigados pelo

STJ, dentre eles os deputados

estaduais Ademar Traiano

(PSDB) e Plauto Miró (DEM). O

presidente do TCE-PR (Tribunal

de Contas do Estado do Para-

ná), Durval Amaral, já está sen-

do investigado pelo STJ (Superi-

or Tribunal de Justiça). E, no

mesmo caso, está o secretário

estadual de Infraestrutura e Lo-

gística, José Richa Filho, irmão

do governador do Paraná. Todos

foram citados em um inquérito

da Polícia Federal do Paraná,

que tramita no TRF4 (Tribunal

Regional Federal da 4ª Região).

Refic 2017
A Câmara de Cascavel começa

a discutir amanhã o projeto que

prevê mais um Refic, programa

de refinanciamento de dívidas

em atraso com o Fisco munici-

pal. A discussão deve ficar no

valor da anistia das multas. O

Executivo enviou proposta com

90% de desconto das multas

para pagamento à vista. Uma

emenda do presidente da Câ-

mara, Gugu Bueno, subiu o

desconto para 95%. Contudo,

um grupo de vereadores acha

injusta uma ajuda tão grande

para quem não conseguiu pa-

gar as contas em dia.

Educação
As inscrições para o Encceja

(Exame Nacional para Certifica-

ção de Competência de Jovens

e Adultos) 2017 começam nes-

ta segunda-feira (7). São pro-

vas elaboradas pelo Inep (Insti-

tuto Nacional de Estudos e

Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira), autarquia do MEC (Mi-

nistério da Educação), para

pessoas que não concluíram

seus estudos e agora desejam

obter certificação no Ensino

Fundamental ou Ensino Médio.

Requisitos
Para o Ensino Fundamental é

necessário ter 15 anos com-

pletos ou mais na data de re-

alização das provas, enquan-

to o Ensino Médio exige 18

anos completos ou mais. As

inscrições são gratuitas.

Informações no site

encceja.inep.gov.br/encceja.

Enem
A partir deste ano o Encceja

volta a certificar o Ensino Mé-

dio que era contemplado pelo

Enem (Exame Nacional do Ensi-

no Médio) até 2016. As inscri-

ções vão até 18 de agosto e

as provas serão aplicadas no

dia 8 de outubro de 2017, um

domingo.

Construção social
O dia 19 de agosto, sábado, será

especial para o trabalhador da

construção civil e seus familiares.

Será realizado nesta data em

Cascavel o DNCS (Dia Nacional

da Construção Social), no Centro

de Convenções e Eventos.

Ações
A partir das 9h, esse público-

alvo terá acesso a uma série

de opções de lazer, cidadania e

serviços de saúde, além de

concorrer a diversos brindes do-

ados por empresas associadas

ao Sinduscon/Paraná-Oeste

(Sindicato da Indústria da Cons-

trução Civil do Oeste do Para-

ná), entidade promotora do

evento, por intermédio do Casc

(Comitê de Ação Social e Cida-

dania), juntamente com a Cbic

(Câmara Brasileira da Indústria

da Construção).

Ex-vereador é condenado
por empregar “fantasmas”

Cascavel - O ex-vereador de
Cascavel Pedro Marcondes
Rios de Lima, o Marcos Rios,
foi condenado a 7 anos, 2 me-
ses e 15 dias de reclusão por
peculato e concussão. A deci-
são é do juiz Leonardo Ribas
Tavares, da 3ª Vara Criminal
de Cascavel. Ele pode apelar
em liberdade.

Em novembro de 2014, a
Justiça recebeu a denúncia
após investigação do Gaeco
(Grupo de Atuação Especial
de Repressão ao Crime Orga-
nizado). Rios é acusado de
exigir devolução de parte dos
salários dos assessores, em-
pregar funcionários fantas-
mas, além de usar os servido-
res em trabalhos particulares.

Maicon Felipe Rios de Lima,
filho do ex-vereador, também
foi condenado na ação. Ele
participava do esquema que
exigia devolução de parte dos
salários dos assessores e, por
conta disso, foi condenado a
4 anos e 7 meses de reclusão.

O assessor parlamentar Pe-
dro de Souza Barboza, segun-
do a Justiça, “atuava em ati-
vidades estranhas ao cargo
para o qual foi empossado, li-
mitando-se a tarefas de inte-
resse particular do vereador
e de cunho assistencialista”.
Ele dirigia um carro de Mar-
cos Rios pra levar pessoas
para sessões de fisioterapia,

consultas médicas e jogos de
futebol em escolas.

PREJUÍZOS

Derci Maria de Paula Oli-
veira, outra assessora do ex-
vereador, também desenvol-
via “serviços particulares e
de cunho assistencialista e
eleitoreiro praticados para
beneficiá-lo [Marcos Rios]”.
Por conta disso, a Justiça en-
tendeu que o ex-vereador
causou prejuízo aos cofres
públicos em R$ 109,1 mil,
salário recebido pela asses-
sora entre janeiro de 2009 e

novembro de 2011.
Segundo a denúncia, Derci

repassava mensalmente a Mar-
cos Rio e ao filho R$ 1.100 do
salário que recebia. O asses-
sor Otávio Pilon, que traba-
lhou para o ex-vereador en-
tre dezembro de 2009 a no-
vembro de 2011, devolvia R$
500 todos os meses.

Outra ex-assessora, Daia-
na Aparecida Becker, devol-
via 60% do salário, totalizan-
do R$ 66,5 mil entre setem-
bro de 2009 e junho de 2011.

LUIZ CARLOS DA CRUZ

Vereador pode apelar da decisão em liberdade

ARQUIVO


